Finanças Pessoais
Como milionários

A classe média alta, e não apenas os milionários latino-americanos, está mais agressiva na hora de investir, tanto em seu país quanto no exterior. É o resultado do crescimento e da estabilidade da economia
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O relatório anual “A Riqueza no Mundo”, divulgado recentemente pela Merrill Lynch e pela consultoria Capgemini, revelou que o número de milionários no mundo cresceu 7,3%, chegando a 8,3 milhões de pessoas. A América Latina seguiu a tendência e registrou um aumento de 6,3%, alcançando 300 mil pessoas que detêm no mínimo US$ 1 milhão em ativos financeiros.

Esse crescimento ocorreu basicamente pela expansão da economia global, de 3,9%  — no caso da América Latina, de 5,75% — e pelo ótimo rendimento das bolsas, reconhecidamente uma das maneiras mais rápidas de enriquecer.  Mas o que se descobre ao conversar com analistas, banqueiros e investidores é que não apenas os milionários estão aumentando seus ativos e sabendo administrar suas fortunas, mas também a classe média alta.

O segundo ano consecutivo de bom crescimento da economia latino-americana, com mais estabilidade na região e um ambiente global favorável, somado ao aumento do uso da internet, vem mudando o perfil do investidor latino-americano. “Com o acesso à informação, o processo  de investimento se democratizou”, diz Rodolfo Pages, especialista sênior em investimento do American Express Bank, em Miami. 

O latino-americano está mais sofisticado no que diz respeito à sua carteira de investimentos. “Há 15 anos, esse investidor só queria comprar depósitos muito seguros para proteger o seu dinheiro, tirando-o do país”, diz Pages. “Ele agora entende os benefícios de diversificar a carteira, de ir para os investimentos alternativos, os fundos hedge.” Os latinos, que em 1990 eram donos de 15% do total de ativos do American Express Bank, hoje representam 25%, ou US$ 5,5 bilhões.

Um bom exemplo da sofisticação do investidor latino é a chegada de um produto da linha high tech do mercado financeiro mundial, baseado em inteligência artificial, que a gestora de fundos hedge Lake Shore começa a oferecer na região. Operando exclusivamente nos mercados futuros, os fundos — administrados em parceria com a corretora Sentinel Management Inc. e custodiados no Bank of New York — registraram um rendimento médio anual de 30,85% em dólares nos últimos dez anos, já descontadas as comissões. 

O produto é de alto risco, e por isso a própria Lake Shore, criada em 1993 em Chicago, aconselha os clientes a alocar apenas de 5% a 10% de suas carteiras no fundo. O foco são clientes com renda anual de US$ 75 mil, ou patrimônio de US$ 150 mil ou mais para investir. A aplicação mínima, portanto, fica em torno de US$ 10 mil. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
O fundo funciona com um software de decisões de investimento criado por pesquisadores do Massachusetts Institute of Technology (MIT), ao qual foi agregado um sistema de inteligência artificial a partir de 2000. O primeiro sistema é semelhante aos que tem a maioria dos fundos de investimentos internacionais. “Cerca de 75% dos fundos internacionais são informatizados, o que tem feito o índice de volatilidade diminuir”, diz o diretor de mercados latino-americanos da Lake Shore, Mauricio Porras. “Nos anos 80, esse índice era de 30%; nos 90, de 20% e no ano passado ficou em 13,84%.”

O segundo sistema forma o “neuronetworks”, ou neurossistema, a inteligência artificial, presente em apenas 5% do mercado de fundos, segundo a Lake Shore. “Basicamente, o segundo sistema avalia a decisão tomada pelo sistema 1 à luz do que aconteceu no mercado e das decisões tomadas pela concorrência”, diz o diretor da Lake Shore. “O software analisa o que teria acontecido se o sistema 1 tivesse escolhido alguma das alternativas que havia quando tomou a decisão. Então, ele retroalimenta o sistema 1, que aprende com esses erros.”

O Fundo Lake Shore I, denominado em dólares, aplica em cinco tipos de derivativos, sempre contratos futuros: atualmente, a carteira está dividida em 60% em futuros de índices acionários como S&P, Dow Jones e Nasdaq, 15% em moedas, 7,5% em metais, principalmente ouro, alumínio e aço, 7,5% em energéticos, como petróleo e gás, e 10% em futuros de títulos do Tesouro americano. O patrimônio atual é de cerca de US$ 750 milhões e há espaço para crescer até US$ 2 bilhões, diz Mauricio.

A Lake Shore já tem parcerias com 25 distribuidores na América Latina, e clientes na Costa Rica, Panamá, Venezuela, Colômbia, Equador e Bolívia. “Aproveitamos o conhecimento de distribuidores locais em cada país para o relacionamento direto com o cliente”, diz o diretor, explicando que a aplicação é sempre feita por meio de corretoras, gestores de patrimônio ou outras instituições financeiras associadas.  Atualmente,  representantes do fundo estão viajando para o Chile, Argentina, Uruguai e Paraguai para abrir mercado e têm intenção de oferecer o produto no Brasil a partir de setembro ou outubro, cobrindo toda a América do Sul até o fim de 2005 e México e toda a América Central em 2006.

Para Chris Hyzy, diretor de investimentos do Citigroup em Nova York, o latino-americano não só está mais sofisticado que no passado, mas também é um dos mais sofisticados do mundo. A razão é que, por viverem em economias em altos e baixos, os latinos são obrigados a experimentar um pouco de tudo, de ações a renda fixa, passando pelo mercado imobiliário, etc. 

CAPITAL GARANTIDO 
Segundo Hyzy, pela primeira vez se tem visto nos portfólios dos latinos um movimento visível em direção ao private equity, ou fundos de participações. Porém, mesmo sentindo-se confortável em uma carteira mais agressiva, há entre os investidores da região uma significante presença em fundos de renda fixa, mais conservadores e com mais liquidez. “Isso não ocorre porque o latino seja conservador, e sim porque precisa de fluxo de caixa”, diz ele.

Fernando Pérez-Hickman, gerente-geral de gestão de patrimônio do Santander, em Miami, discorda. “Pela dificuldade em gerar riqueza e acumulá-la, o cliente latino-americano tende a ser mais conservador que a média”, diz ele. De fato, segundo o estudo de riqueza da Merrill Lynch, a proporção de latinos que investem em participações é de 15% a 20%, enquanto a de norte-americanos é de 35% a 45%. Na opinião de Pérez-Hickman, a sofisticação atual ocorre, entre outros fatores, por conta de uma mudança de geração, entre os que criaram a riqueza e seus descendentes, que estudaram no exterior e têm mais acesso à informação.
